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Prefácio

O poeta Casimiro de Abreu (1839–1860) recordou sua infân-
cia no poema Meus oito anos, cuja canção aprendi a cantar 
com minha amada mãe. Ele escreveu:

“Oh! que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida 

Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais.”

Talvez com idêntica disposição de Casimiro, publico 
minhas poesias, porém, com uma diferença: o faço após a 
minha maturidade. Com mais precisão, cerca de sessenta 
anos depois de havê-las escrito. São expressões poéticas e 
literárias manifestadas na minha juventude. Portanto, um 
livro para jovens porque foi escrito por um jovem, mas que 
pode ser folheado por pessoas maduras que encontrarão 
nele, decerto, suas lembranças juvenis.

Dei por título Nos meus verdes anos ao corpo de 31 poe-
mas que traduzem tanto emoções sentidas quanto cenas 
criadas pela imaginação, mas todos escritos com paixão de 
adolescente, nos idos de 1960, na idade entre os 16 e 23 anos.

E, aqui, digo como Álvares de Azevedo, que, no prefá-
cio de Lira dos vinte anos escreveu:

“São os primeiros cantos de um pobre 
poeta. Desculpai-os. As primeiras vozes do sabiá 
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não têm a doçura dos seus cânticos de amor. É 
uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas 
sem flores; uma coroa de folhas, mas sem viço. 
Cantos espontâneos do coração, vibrações dori-
das da lira interna que agitava um sonho, notas 
que o vento levou — como isso dou a lume essas 
harmonias. São as páginas despedaçadas de um 
livro não lido...”.

É possível que a visão dos jovens rapazes de hoje não 
seja idêntica à dos jovens de sessenta anos passados. Estes 
eram mais românticos, sonhavam com um amor profundo, 
tinham as mulheres como de sexo frágil. Os de hoje são mais 
práticos, sonham com o prazer em todos os sentidos, têm as 
mulheres em pé de igualdade. Não que sejam antagônicos, 
mas que olham o mundo por outras perspectivas. Por isso, 
talvez, não encontrem nestas páginas as mesmas alegrias e 
emoções daqueles jovens do passado, hoje amadurecidos 
pelo tempo, mas que não perderam a seiva daquela juven-
tude de outrora. Mesmo assim, são jovens e, como tais, são 
sonhadores — daí estas palavras poderão alcançá-los.

Esta observação, porém, lembra-me escritores que, 
tendo produzido alguns escritos, afirmaram que jamais os 
escreveriam novamente. Decerto, pela experiência adquirida 
pelo tempo, tenham concluído que nada se aproveitaria do 
que escreveram.

Não penso assim, tanto que em 2016 publiquei uma 
crônica com o título Primeiros escritos, que aqui reproduzo:
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“Os escritores, quando indagados sobre suas pri-
meiras obras, às vezes manifestam suas relações com 
elas, exprimindo seus sentimentos do passado vistos 
sob o julgamento do presente. Em geral, essas obras 
foram escritas, senão quando da fase adolescente de 
suas vidas, de pouca vivência, pois, em processo de 
formação, as foram em épocas mais avançadas da vida, 
embora com mais experiência, mas sem a prática lite-
rária capaz de burilar visões da realidade.

Há aqueles que confessam que jamais escreve-
riam aqueles poemas ou prosas, fazendo questão até 
de esquecê-los, como se jamais os tivessem escrito. É o 
caso, por exemplo, de Coelho Neto, príncipe dos prosa-
dores brasileiros, que, tendo escrito Rapsódias, confessa 
que jamais o escreveria se tivesse de fazê-lo novamente, 
pois era pensamento de um jovem de apenas 15 anos 
de idade. Há aqueles que afirmam sempre revisitarem 
seus escritos, como Sérgio Pinto, que, em O cristal dos 
verões, reproduziu poemas do seu primeiro livro, Gestos 
lúcidos, já que não tem por hábito relegar ao segundo 
plano o que escreve. E há aqueles que reescrevem os 
textos primeiro, aplicando-lhes modificações, bus-
cando melhorá-los em suas reapresentações.

Eu deslizo a pena sobre o papel desde a minha 
juventude. Hoje, a pena é um teclado e o papel, a tela 
de um computador. Nas folhas ou na tela, as ideias 
correm segundo o pensamento, traduzindo a visão do 
momento. Mas não costumo arrepender-me do que 
escrevi, rasgando a folha de papel escrita ou deletando 
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o texto digitado. Às vezes, tomo o que escrevi e o coloco 
em outro texto, tal qual lá está ou mesmo modificado, 
conforme a necessidade.

Todavia, o que é importante não é o que foi 
escrito e sim o conceito daquilo que ali se encontra 
descrito. E conceitos se alteram no tempo segundo 
as transformações da sociedade, que lhes dão novas 
conotações. É o caso de um texto da minha juventude 
que guardo em meus arquivos, para apontar-me a pro-
funda mudança de época de minha vida, que não ouso 
sequer mostrá-lo e muito menos divulgá-lo. É que, 
embora quando o escrevi, aquele era o meu conceito 
e, mais até, um conceito coletivo, o que seria possivel-
mente interpretado como injúria se hoje fosse publi-
cado, passível que seria talvez de responder a processo 
judicial por isso.

Este, sim, jamais ousaria dar-lhe publicidade, 
embora não me arrependa de tê-lo escrito, porque 
assim não era interpretado à época de sua elabora-
ção. Apenas afirmo isso para demonstrar como quem 
escreve, ou mesmo fala, pode ser mal interpretado 
ou mesmo vítima de má-fé, quando uma sua asser-
tiva é retirada de um contexto específico para fazê-lo 
valer noutro contexto determinado, deturpando-lhe 
o pensamento.

Quem escreve, mormente o escritor, deve ter 
grande responsabilidade com o que escreve, não só 
pelo que possa transmitir, mas também pela utiliza-
ção do que escreve em espaço inadequado ou sem as 
devidas ponderações. Quem escreve produz efeitos, e 
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efeitos têm consequências até imprevisíveis, portanto, 
se se deve ter cuidado no falar, muito mais ainda no 
escrever.”

Portanto, com esta noção descrita, torno públicos, ses-
senta anos depois, os meus primeiros poemas, com o desejo 
de que eles sejam recebidos com a necessária ponderação 
de que foram produtos de um jovem encantado pela vida, 
conduzido inebriado pelo aroma do perfume de Afrodite à 
imensidão da força do amor.

Dedico este livro aos meus queridos netos Lucas e 
Luísa, dois irmãos ainda na flor da inocência e que, decerto, 
como crianças, estão ainda maravilhadas com a beleza da 
vida, diante da qual, embevecidas com as formas, as cores e 
os sons do mundo, fazem surgir íntimas e ricas histórias de 
amor em suas imaginações.

Que o espírito da poesia os mantenha eletrizados, para 
que não percam jamais as suas aspirações nem se desiludam 
com a realidade, revigorando-lhes sempre a vida pela força 
do Amor. 

Campina Grande, verão de 2020.

Ailton Elisiário.
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Meu primeiro neto

Hoje, 26 de março de 2010, ganhei meu primeiro neto. Belita, 
muito alegre com sua chegada, compartilhava o largo riso 
com Wescley, quando lá na maternidade chegamos, eu e 
Maga, para conhecermos o primeiro de nossa prole em nível 
de segunda geração. Nós o tomamos nos braços; Maga, com 
sua destreza de mãe, parecia que dele já cuidava havia dias, e 
eu, desajeitado, receando fazê-lo escapulir das mãos.

Meu contato primeiro com ele foi rápido, tamanho era 
o medo de não o segurar bem. Porém, a sensação ao tê-lo 
no colo foi imensamente grande, pois o olhava como o filho 
que me chegava tardiamente. Foi como Zacarias, que recebeu 
João quando nem mais sonhava ter filho algum, dada a sua 
longevidade e a de Isabel.

Deus me deu a graça de minha mulher dar-me três 
lindas e virtuosas filhas. Não se esqueceu, porém, do meu 
desejo de que elas tivessem um irmão. E resolveu fazer de 
mim um Zacarias enviesado, dando-me um neto para que 
eu nele pudesse ver o filho desejado. Daí, a minha emoção 
de poder acolhê-lo com muita ternura, reconhecendo não 
somente o neto que minha filha me dava, mas também o 
filho que ocuparia o lugar para ele reservado em minha casa.

Maga teve, em seu primeiro parto, nossa filha Danielle. 
No segundo, as condições, que foram diferenciadas do 
primeiro, levaram-me à imaginação da chegada de um 
filho. Mas, essa imagem não correspondeu à realidade, e  
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chegaram Isabelle e Michelle, ambas acolhidas com idêntico 
amor dedicado à primeira. Assim, pelo quadro de saúde de 
Maga e não vendo mais possibilidades nesse sentido, res-
tou-me elevar preces a Deus para que me ouvisse e fizesse 
acontecer através de minhas filhas.

E Ele me ouviu. Agora, o lugar do filho desejado é ocu-
pado com o primeiro neto, que recebe o nome de Lucas. 
Estou, a partir de agora, totalmente aberto ao meu neto, 
que igualmente é filho.

Pela bênção tão esperada, retorno no tempo recor-
dando os momentos felizes com minhas filhas ainda crian-
ças, depositando em mim confiança e alegria e fazendo-me 
o porto seguro de suas vidas. Lucas terá como minhas filhas 
esse mesmo porto seguro. Procurarei ter com ele as alegrias 
sentidas que tive com minhas filhas, só que, desta vez, 
fazendo valer as brincadeiras e os pensamentos de menino.

Bem-vindo, Lucas, nós o recebemos com muito amor!

Campina Grande, 26 de março de 2010.
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Nos meus verdes anos  é uma obra que transmite 
expressões poéticas manifestadas na juventude do autor. É um 
livro para jovens porque foi escrito por um jovem, mas pode ser 
folheado por pessoas maduras, que nele de certo encontrarão 
suas lembranças juvenis. 

Com essa noção, o autor torna públicos — sessenta anos 
depois de escritos — seus primeiros poemas, com o desejo 
de que eles sejam recebidos com a necessária ponderação de 
que foram produtos de um jovem encantado pela vida e con-
duzido inebriado pelo perfume de Afrodite à imensidão da 
força do amor. 

A visão dos jovens de hoje não é idêntica à dos jovens de 
anos passados. Estes eram mais românticos, sonhavam com 
o amor profundo, tinham as mulheres como de sexo frágil. 
Os de hoje são mais práticos, buscam o prazer em todos os 
sentidos, têm as mulheres em pé de igualdade. Não que sejam 
antagônicos, mas olham o mundo por outras perspectivas. 
Mesmo assim, são jovens e, como tais, são sonhadores, daí 
estas palavras poderão alcançá-los.

Editora Recanto das Letras
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